
MINISTÉRIO DA FAZENDA

TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
PRIMEIRA CÂMARA

•
Sessão de ... 28 ..J.'lngirO ....de 19 ...~..~. ACORDÃO N.' .

,.
Recurso n.O

Recorrente

Recorrid

114.191 - Processo nº 10711.004841/90-71
SOCIEDADE TtCNICA E INDUSTRIAL DE LUBRIFICANTES SOLUTECS.A.
IRF - PORTO DO RIO DE JANEIRO

VISTOS, relatados e discutidos os presentes autos,
RESOLVEM os Membros da Primeira Câmara do Terceiro Con

selho de Contribuintes, por unanimi~ade de votos, em converter o jul-
gamento em diligência ao I.N.T., através da Repartição de Origem, na
forma do relatório e voto que passam a integrar o presente julgado.

" Bras í Iia-DF, em 28 de jane iro de 1992 .

•
R E S O L U ç Ã O Nº 301-775

OREIRA - Ri'rator

S - Procurador da Fazenda Nacional

/crlO BAPTIST

CONRADOVISTO EM
SESSÃO DE: 28 FE V "992
Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselheiros:
LUIZ ANTÔNIO JACQUES, FAUSTO DE F~EITAS.E CASTRO' NETO, ELIZABETH MA -
RIA VIOLATTO (Suplente) e SANDRA MIRIAM DE AZEVEDO MELLO. Ausentes os
Cons. 'StRGIO DE CASTRO NEVES,' FLÁVIO ANTÔNIO QUEIROGA MENDLOVITZ e JQ
St THEODORO MASCARENHAS MENCK.
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" .'..ti' . . • '-•..• , . .
~ ~ A fi'rma Sociedade Técnici-'I e Industrial de Lubri.f ican-

I l:es SOLUTEC ~ S/A, através da Dec:larac;;:~tlJ de Importi"lc;;::Io (D. J.)
'n°.501.660/89 (fI5.3/8) e ao amparo da Guia\de ImpQrtai~o (8.1.) n" .
101--89/9065-1, submeteu' a despacho 19.123,354\quilos de qualquer QU-

I
trn FENOL-NONIL FENOL '- Sulfeto de Nonil Fenol veiculado p.m 261. de
61eo mineral lubri f :I_cante (indispensável po,- motivo de segurant;a e
transpor-t,e), Q que n:tto tOl""np.. o produto pr'óprio ',para usos par.ticul2;.-~

j res, nome cientlfico~ Sulfeto de Nonil FenDI, .nome comercial ECA
t 9"169, uso: como materia-prima para fábrié:~l;I;t.lode'.aditi.vos para óleos
: lubrificantes ou como agente antioxida.nt~ para óleos lubrificantes
ide càrter~ classificado no c6digo TAB 2930.90.9900, com allquotas de
j401. para o Impo5to de Importa~~o (1.1.) e zero para o Imposto sobre
)Produtos Industrializados (I.P.I.), obtendo o desembara~o com as
'prerrogativas da I.N. SRF n°.14/85.

I Encê',minhada ~\ amostra do produto i.'\O Laboratório de
.AnàJ.ises (LABANA) ~ este emitiu o Laudo ne.2£,45/89 (fls.9) ~ conc1Llin--
\ do tratar-se de uma pl"epara~:to qulmica -3. base de t;;.ulfeto de nc.mi.l

~ fenol em óleo min~.?r. , usado na fclt:j,-icac;;~ode adit.ivos 1.Ubrific.ante£,

I
'OUcomo agente ant.i ~:idBnte nas formulaç;l~es de ól€N:l5 lubrificantes.

Em .to de revis~o.o produtD foi desclassificado para~
lo c6digo TAB3811,.2.9.0000, relativo a outros adltivos para ....óleos lu-
Ibri'fi.c"!ntes, cem as alíquotas d~ 60% para o LI. P. 8X para o I.F'.I.,
le exigido, através do Auto de Infra~~o n~.204/90 (fl.1), o ~ecolhi-
\mrmto da diferenc;:a do l..I.~ o I.P~I ••.•.bem ,:omo a mult.a prevjstEl rtO

iart. 80~ Il~ dB Lei 4502/64 e D.L.34/66, além dos encargos ~egais
i cablvf?i.s.
~ Devj,damp.nte intimada (fls.l1/12)~a Autuada, tempest.i-
ivamente~ apresentou impugna;;;:~rJ (fls.13/19) ~ anexando cópias de .itti:.i ..
1mac;:Op.sreferentes a outras importa.b~s (fls.23/33)~ bem como de lau-.
idos J ~borator iais (f Is. 34/40) ~ de correspond@nc i.~ entre as f irma~
;CHAS MARTlN DO BRASIL SERVIÇOS TECNICOS LIDA. e EXXON GlUIMICA LTDA.I
!acerce da dificuldade do transporte e descarga do produto sem o óleo
!adicionado a meemél (f15.43) e de 4.e.udos do Instituto Nacional de
~Tecnologia (fls.44/47)~ e alegando quel

n) "~'''.A~t.o'''ci;'In.1";;~~o ;r"~'t.;;i=t~de;'~q~~_..(;. p;::ô'd~uto imp{)r.ta-
rjc. se classifique no c6digo TAB/SH 38l1.2q.O()(lO~ que
(-.Qr-responde ao codigo 38.14.06.00 da TAl?- em vigor an-
teriormente;

•

•

•

•

•

infra: Adoto O Relatório integrante da decisão recorrida, ut

•
Imprensa Nacional

b) ,--pcebeu outras intimaç;f)es r'efer'entes ao mE'effiO pr-o-
duto~ mAS com !Sua de5class.i.ficat;~o par-a os códigos
1'A8 38.19.17 ..99~ 38.19.99.00 e 38.14.0~;.Ol, o qUE' de-
IJlQn'5trêl indeci.st.lo, por- partE' dessa !:;:epartiç;~o, q\.lC'.nto
~ cl~ssifica~~o do mesmo;

c.l n~Q impor-tou ume, preparal;~o quJ.mic.a nem um adjtivo
t~l como'dispôe o Capitulo 38 d~ TA8,mas sim um pro-
d~to qu1mi~D org~nico inserido no cap.29;



d) o produtb ECA9769, cujo in,9rediente ativo ..~ o
- - -'--sliTfê'tõ-~den'bnTI-feno1., .n~oécãmer.éIã'iiz,adõ-; Foendo

unicamente utlliz.e.do em suas fàbrJcas como matt>ri;)-
prime na formula~~o de ~ditivosJ. \
e) o mesmo é obtido a part:ir do nanil fenol em mp.io
n~f\cionê.l de 61eo\ diluente, sendo que ê prp.sonf;ll de
tal óleo ê essencial sob o ponto de vista de segurAn-
ç::ll e transporte, o'-que é cOI,fil'"'mPido pelo Laudo do INT
(115.47), Q qual afirma tratar-se a ~mostra de "óleo
altamente vir;.coso"~ o que tornL\ sua cla5si1icai~o
correta no cap.29;
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Em félce dos aspectos técnicos lev;,l.ntados
;n•••.rlh>. foi ~olicit.:'ldo o pl""onunciamento do LABANA.• tendo
:ti.dQ f\ lnfQrmac;;~o Técni.ca INF.146/9J. e~;clarec£mdo~
(fls.50/~,7):

•

•
•

.f) sob outro a5pccto~ observa-se quP.,sendo o prodLlto
integralmente utilizado como matéria-prima na fabri-
C"~~~C) dp. p..ditivos P. sendo el.e Wll deriv~do dE;> ferlC.lI
fic evidenciado que o c6dJyo TAB 29.<'7.99.00 (re]ll-
tiv.~a derivQdos halogenados, su}ionados nitrados e
nl rosado!..; dos fen6is e' dos .1ef"ltds-àlcoois) f! mais
especifico do que o referente'a edit.i.vOf;, adoti\do no
auto dp. lnfr-~i~o, conforme a~ Regr'às Gerais para ~
IntE'rpretaç;~o da Nomenclatura Bra~.i leil~i\ de Mp.r-cado-
rias;

g) nbSel""VB-se ainda que na f.'sfE"r-a judicial exish:-m
diversas decisbes unanime'! no 8entido de descBbiment"o
de revis~o de lanr;ament.o por erl""CI na clAssjficB.Ç"~t..'"l
tarJ.fAria, corno f'e depreende dEls er.H~ntas tr.anscrit<:ls
às rls.18 e 19..

,.
pel a impug-
o mesmo emi-

em resumo

•

•

•

•

lml)fenSll Nacional

a) .a fOr'mula geral do produto 5ul fet.o de nonil •fenol
(NPS), apresentada pelo interessado, evidencia, pelo
lndiCE? de enxofre (x), que n~o 51:?tr~.tR de um produto
quimico de constitui~~o qulmice definidB, na acep~~o
do c.?p.29 dá.TAB, pois os PI""OdLltos deste capitulo F;~O
substéncias com fórmula molecular única~ peso molecu-
ll'lr definido et.c., condic;Oes estns n~o preenchidas
pelo produto NPS.,.' ~ - /
b) sendO"' O NPS um. produto orgânico de com~ti.tuif;:tO
qulmic~ ntlo defjnidélif ~ discuS5:'1:0 acerca d.:\ ~.djf;~O CiO

óleo miner",l ser devida por motivo de seguranc;a OIJ

necessidc'lde de transporte é supérflu~ e Bbsurds;

c) ü finalidade declarada na documentB~~O de import~-
ç~C' foi matéria-prima par~ fabric;,l.C;;~o de v,d.iti vos ou
"gente antioxidante para Oleos lubri.ficantes de c~r-
ter;

o) u produto tanto pode ser usado na f~bl'"icac;~ode
~ditiv05 ,compo5tos~ £2mo ib. ~e cL"lnstitui em um ~gent:e
-?r"'Itioxid"ú,te (um aditivo) para óleos lub •..ificentes de
c:àrtp.r. c-~moutra5 p•.~lavrl"s~ o "ECA 9769 c:onstitui um
"dit1v~ pr~nto para 6l~os illbrificantes do càl""ter";

e) o intel"esse.do ilflportl" produto absolutemente id~n-
til:~ (o ECA 14508), definindo-D como antioMid~nte e
c.J.":l.f.'sificafldo-o no c6digo TAB 3811.21.9900, conforme
SI? y'~rifi.ca 03través dos documrmtos de fls.:J3/54;

i) a;(nicR distin~~oentre o ECA 9769 e o ECA )4308
con?~'t:-e na propor~~o di' mist.ura NPS/óleo minerAl,
evidE"nciada no teor de 5 (en::01.re);

\
g) ~ssim~ ratifica o .que jà 10i coloc.~do, isto é, o
prcdut.o ECA 9769 consiste em uma prepBrac;~o qu1mJ.cc'l ti.
basp de dois produtos de constituiç~o gulmicê n~o de-
11n!~~um sulfeto de nonil fenol e o outro, 6leo mi-
neral; tal prepal""ac;tto consiste em um l\ditivo ('""gente)
~ntioMidante parn 61~os jubrificantes de c.rter, au-
tomoi'';' vos... \

t,!,;'I n~pl;ir:e (1'1s.59). O AFTN flLctuAnte n~o .;\co1heL! it!i
t-nz~0~ ela Itetft9n, opinendu p~l~ m~~uten~~uda n~~o fis~a] com base
na-=: j,ofor.mê.lt;tI!:?s técni '=BS do L."lboratorin. NêlCiema] dI? {.'nAl ises ,li

r
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A Autoridade a quo, às fls. 60, assIm decidiu:
"REVISÃO, Desclassificação tarifciria do produto de nome
comercial ECA 9769, em face do resultado do exame labo-
ratorial. AÇÃO FISCAL PROCEDENTE."

Com tempestividade, foi interposto o recurso de fls. 68et seqs, que leio' para meus pares .

t o relatório .

•



- .• i .

• 1

SERVICO PUBLICO FEDERAL

v O T O

05.
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Resolução: 301-775

.'
Entendo que não há nos autos dados e informações suficien

temente claros que permitam a solução da controv~rsia de forma segura.
Nessas condições, voto no sentido de converter o julgamen

to do processo em diligência ao Instituto Nacional de Tecnologia, atrJ!.
vés da Repartição de origem, a fim de que aquele órgão técnico respon-
da aos quesitos ora formulados e aos que eventualmente vierem a ser
formulados pelo AFTN autuante ou pela empresa autuada, que para ~ esse
fim deverão ser notificados pela Repartição de origem.

QUESITOS

• 1 - "Qual é a fórmula molecular do produto examinado?
2 - Trata-se de um produto orgânico isolado, de constitui

çao quámica definida?
3 - A adição de óleo mineral é motivada por razoes de

segurança ou necessidade de transporte?
4 - O ECA 9769 é apenas matéria prima a ser utilizada na

formulação de aditivos para óleos lubrificantes automotivos ou uma prJ!.
• paração (aditivo anti-oxidante para óleos lubrificantes de cárter)?

~5 - Qual o percentual X de enxofre da formula'geral doi" produto importado? Esse percentual indica que o produto é de constitui
ção quámica definida?

6 - Outros esclarecimentos julgados necessários.

•

I.

5a Ia das Se ss~/ep-
/AO BAPTI

8 de janeiro de 1992.

- ~l ator
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